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Agrade~mo1 a otfer1~ de nemplarea das seguintes pnbli -
catõea, que noa foram graciosamente envia.doa; 

f7_ AO ILLM. SR JOAQUIM J OSE' TEIXEHRA-aa,u:u FM!llas, 

~'iec~;'io de carapuca, de nrioa tamanh,a, c<lres o feitioa, que 
oulápndeuemcah1roacabecademuitagentenossaconheeida. 
A qu<l nos caMa---<:á fica. 

A' lLLMA REDACÇ,\O DAS" CHULIPAS •---<> n. 2 da 111a 
Nviata, em que lUmoacom prazer algumas linha.a aproposito dos 

AO ILLM. SR CORONEL A. CARNEIRO LEt\0- o aeu Re­
iatorio como diNctor daa Obra.a Militaru da CGrte . 

A'lLLMA RED ACÇÃO---on. l da Imprensa l>tdu,m·ial, iu­

teNsaante revi,ta li11eraria o scien\ínoa, a que auguramos a 
mata prospera carrona. 

SR STEN!O-Nito ut:to muito no caracter da noua folha , 
masválá,porestavez. 

Recenseamento <la JlOJllllação do Imperio 

CAP ITULO I 

A' ncepcitode 27parochiasem que se oito procedeu aore­

eeueamento, e áde S.Jod do Barreto, nii. provineiii. do Rio de 
Janeiro, provinciaqne llêgundo os maisahalisados g"ographos 

deve ficar ahipelas proximidades das nascentes doNi!o,aBova 
utatíst,cada população do lmperioédeuma eu.<llidãomu.ito 

visinhadaperfectibilidade. 

CAPITULO li 

Em todas aalistasdaprovindadoRiodoJaueiroqueforam 
por nó, cuidadosamente analysadas, nitoe!leontrámo,, elltN os 

7,lr"4cegoaquehaBoBrasil,oBomedoSrcon,elheir.;,Josí:llr;~TO 
PA. Cu,;J!A. FlO!JHIRHnO, 

Ora o MOSQ!JlTOjápro,·ou. no seu.estudo sobr<l oDaltoni.omo, 
que o ,ohedito Sr Josí: BE:<TO nlo sê, dois palm.J's adiante do 

nari,, e portanto, nma omissãod'esta natureza, é mal, do quo 

uma fa!ta.-óumerrogrosse irod(LestMística. 

Al.ímd'iuo,este trabalho6delleiente epouconplícitono 
capitu.lo--cegos , 

Ellarão lá.os cegos só de u.m olho1 

Se nãoestito lá,deviaabrir- 1e um novo capitnlo, para este 

generodecegu.eira. 
Por esta {ó rma poderia.moa /!c(Lr s(Lbeudo : J O os que não 

i,k,n boia, 20 os quevêem de u.mo!ho só, e 30 os que vilempor 

todo,osolbos. 
Au im, s im . 

CAPITULO Ili 

SÃO 011 l<ÃO, MUDOS, TODOS OS ()CJ'. !<ÃO FALLAM1 

Ha6,437,urdos-mu.dose3,847surdaa-mudas, dizaestatb-
tica . 

Queira perdoar-no• o Sr MA"IIUL F íl.ANCISCO COl\11.EA. 
Ha6,438mudos enão6,ü7. 

Então o Sr DR PAl\A,;nos, digno consu.l deLi,-erpool, onde 

fica1 
Tenhap(LcÍeneiaocoUegadof'10ARO: aalta oSrDaPARANIIOI 

paraa,eC')itO dos mudos. 

Masseja-nospermittido faurumasconsideraçõessobreeate 
capitulo. 

Nlo achamos a cifra do, surdos tito lastimavel como se diz, 
N'umaterra em que hatanto r. alejo, tanta harpa e tanto 

instrumento desaliBado-ser surdo é uma desgraça um tanto 
invejanl. 

Pelo qu.e respeita ao n,u.mero de mudas, 1ódiremos: 
"Pena é que em Jogar de 3,847mulheres mudas, nilo o 

fossem todas cádopaiz, .-

Que maior recommend(Lção póde ter uma mu.lher do que aer 
muda1 

Se Iodas aa nouu compatriotas fossem mudas-tantas ,e­

riam as mu.lberu mu.daa, qu.a!ltas as mulheres easadas. 

Aasim, sim. 

CAPITULO IV 

HaapenMem todo o lmperlo 1:33.2,274 fogos. 

E is ii.hi uma liC')fo tremenda para os governos ingratos 
que nlio sabem, ou nito quorem reconhec,;r os serviços do 
mais dedicado• filhos do pai,. 

Dizei , min istros ingratoa,qua!ltos fogos a.mai,não haveria 
agora, se o Sr THNENTl<-CORO,;ELCA.RVALl!O aindahojefoneo 
commandante do corpo dos bombeiros. 

Agora chorem na cama, que~ parte qu.entet! 

CAPITULO V 

Ha apenas4821 dementes e3112 alienadoa/ 

Ora adeus! 
E o >IRO(IHRY, da febre amarella.i E OJIIPITER TONANTH do 

Seua.do1 E o na MA:UMIASO das tro,·oa.da, artiflc1au1 Eo na 

REIS , que quer ser deputado! E outros, e outros, e outros, 
Ora, faça.favor, multiplique esse algarismo por 10 mil e ap• 

pa.reçaporcádepois! 
Ora ea1.a, e6 4821 dementes!! 

CAPl1'ULO Vl 

110 ([!IALSSDF.hlOSSTRA ()UEAS COISAS NÃOÚOTÃO 

HIA.SCOMOPAUECElo!. 

No meio de tantas coisas desagrada.veis que no, patentea 

a nova. ntatíuica, ba uma que,atécertoponto, nossened<l 
bahamoconaolador l 

Ha2:\)7$,4461olteiroa e 177:3$7vinvos1 

:Mnito1par(Lbens,mu.itos parahens ! 
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CAPITULO VII 

!:i!COLASIIIICOLJ.91 !:'!COLAI! 

lia apeou entu 10:108,291 habitanteo, l.iMl,981 mulhuH 

que ,aibam ler. 

Ot pai, du noua, compat r iotu não hão de te r muito tra­

ba lho, para que suutllbas n1oucr.vam ao1oamorado1 / 
E parece que o, p>lia futuro, hnodevivernomesmodu-

A, ITAEL e UOEOROIUND não hão de >lhunda r, C<lm N r­

te,a, n'um p>li• onde Tão i ncola apenu l&'>,098 meninupor 

7V-i,5i4 que ncam em ca.a a conurur na co1inha com >l 

crioula! 

CAPITULO \'Ili 

Agora, na c<,llerçlio de numi1ma1ica do S r Dr Ladioláo 

Netlo, ah i 1im, !6ra umaprecionidade. 

Tanto maio que n«o haoutrouemplar. 

O que repreH nta oinguem sabe: é um capricho de qu~m a 

No em\Bnto, ao encontrai -a, procura a gente di,tioguir o 

eabode nuouraem queel!avaimontR.d&. 

Nilo é uma criatu ra, é um arremédo. 

Um 1ooho nlo ae poder! dizer que uja; mu é de cer10 

um pe1adelo. 

Em uma eau de dar forlUDll oecuparia com •antagem o 

thronodomaoipauo. 

F>ltiaal\iperfeito~danl>log11lodepennadoque6gt1ra 

Hmpu ou festa, .:101 qoibombo1. 

E"pequena,émagrinha,éu.:ea,muérija. 

Oi aem que- agua molle em pedra dura tanto bate que até 

"'º QUAL Ili CO!<IIIICH QUII POIIIIXOI Ll)f~Al!. A 1doÁ PARIIDII- fura. 

n~1ponde 11gor11,, 6 gr11ndiuimo u•o1T0Lo; o que t.!m feito 

01 teu, miuionario,,o, teu, 11rtigoe, oe teul bispo,,oa teua 

prl!gadoN11.ea,tuae irmbd>lcarid>lde. 

Et\>lmOI quasi tão la~zudo,, como no, tempo, d;i. descoberta 

de .. LVAl!.UCABilAL • 

Eotlo permitte que, parodia11dooo1T111, te digamo1: 

• S>lbe1quamaie,,.POSTOLO:lic/11,/iclu,efü:hrl a 

F.A.BU"L.A. INST.A.NT.A.NEA. 

No Matadouro h>ldoi1m11,garefuqueliga 

um tr&clo: um matao1boi1; o outro aperta >l COrda. 

,\quel\eémagroe1e«o;utecrioubarriga. 

O que não mata. engorda. 

GAL ERI A THEA.T.RA.L 

(QUIN T A UR.1•) 

RETRATOS, ESBOÇOS E RESTAURAÇÕES 

s eroue pintada. era uma upia , tirada d"euea avuho1que 

acompanham 01joroae1de modu. 

Em vulto como se vé, é um camllpbeu, trabR.lbado em lava 

doVhU VÍO. 
Um tanto grotesco e mal acabado. tem nu ineorreeçlle1 do 

feitioocuohoduobrujantiga,. 

Nao, um objecto de >lrte·; é uma bugiganga. 

Na •il rina do Luia de Rezende ou do Par>ln i Hri>l um 

Alli n«o fura nada. 

P!'il tendor fural-aémalhar em ferro frio. 

Toda ella é um oeno ..• ma1 um nervoae«oeretezado. 

Ou então é urna oorda rte tripapa ra r!llacão , 

lofeliament~.é uma corda duaflnada ..• po r falta de breu 

pro,uelmente. 

Quem olha para. ella, e a uamioa com attençlo, acredita 

na metamp1r-•-

Poi1 nloeuar.i alli umhacalbbu.lgadol 

Custa aerer por causa da cabe,a . 

.M u a cabeça póde se r postiça; parece me.mo que~ de tar-

E tanto maie que, quando utá decotllda, ,·é-ee-lbe a rosca 

dO(>HCOÇO, 

Olhada de longe, parece feita derai,. 

Parece meamo urna raiz •.. de aipim, ou de maodioo. 

E. aind>l auim. uma r>lu mu rcha , 

Tem ~a. mu não fi po r ell>l que filial. 

A ,oi ui-lhe pelo nariJ. Ni'lofi falla, é espi r ro. 

Quem a ou Te fallar uclama logo; Vi,a 1. .• .Domin...- ueum. 
Nilo obstante tudo iuo, a 1111 entrada para o thutro foi 

um trium1>ho. 

E,treouftrn um peça pbantaetica. l'uo papel de feiliceira 

noMae~lh. 

Ropreaeotou aovi vo, jáse1abe, J<Jd'ahioeeu 1ueNO .. o. 

Ptça phaotut iea sem ella ,1 eouaa impo11ivel quui. Fal­

ta-lbe a c6r loeal,falta-l he o tom,falta-lheonnvo •.. oneno 

T >lmbem, :oda a peraemqlt'e ella entra é, ip.o facu, pban­

ta11ica, 

Entre tll>lem1ceoa po r onde ent rar, Tenha do, ba11idore1. 

unhadofondo, aoeapectadora!lgura-ee1emprequeelta1urgiu 

de um alçaplo. 

(01 a]tapOe1 no1 tbeatro1 foram inventado1 paraella.) 

Kdepo11, um cheiro de en%oftel. • • 

Par.ceque ri,cou•u um pho1phoro dedHréieacain . . . 

d'aquelln do dueUo da Sr Anna Costa. 

N.!lo te r.i ell>l mumo um pho,ph<,rO I ni1o aerá uma mecha f 

Toduia, temboaalm >l e coração. 

A ca1ea , upe ra e dura como a cue:i. da upncaia, fi mumo 

deaeonchavo; aeria um primor no tabole iro de um mucate um ca1clo; mu o miolo não~ mio. 

E tem HUI prettimoa >lMm do theatro: 



. ..... . . Jeiu ndo wbal·de ou c.alc111ad.'.'.lllente ttue a connituiçã", u~ 1ois, a auctor it1ndt1 publica, os pod.~rn~ poimllú.>, "' ".iw ,u por 1..al 111 ~1'1 1ung1:lna 110 c.,rro tnurnpMl da cu r 1~ rtm1an11, e arr11~t11do pola lam11 putrttl& do C"l"l'O rnpld" 
Vatie&Do. (Vido A fg,·rj(1 e o ':Ma,t ,,, por Saldanha M ,rinho. - Ga.:reta ie .'iut,cius d .. 6,t"Agoat, , <i.i I87t1J. 
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Curaespinhelas cahidas, e em falta de parteir11,sabecortar 

o seu umbigo. 

Muno que ella é eximia é em rezar quebrantes e máos 

olhados. 
O theatro que a possue tem n'e:Ia uma figa contra. o fei ­

tiço. 

Parece incrivel, miu é ,·erdade,.tão pequenina e comtantu.s 

cousas! E' um resumo 

E' uma fabula instantu.neu. , 
ÜRYPIIUS. 

AO «GLOBO• 

POR OCCAS!ÃO OE CO)>IEÇAR A PUllLICAR. f!!of FOLHIITTM 

ORO~!Al<CB« IIELEl<A, • DEMACH-'DO D0ASSU 

Tenham outros embora ESCRICH ou Rocambok, 

Seg,·edo., do Doutor, 1",a9edia$ de Pariz .. 

Com MACHAl)O u· .. ss1s que o gosto se console !.. 

~las, ai! leitor,jámais terás auas Assis . 

Bon. 

Bem o 11réga Frei Thoma, t 

A sympathia dos escriptores do hlosQuiro pelo Jo,u, ,;.1. no 
Co!>U1ERCIO, muito esperto ha de ser aque!!e que lhe descobri r 
o rasto, mesmo com auJilio de te!escop10. Tem- ae- lhe notado 

duiias de defeitos e mazellas, e tem-se- !h'o dito com 11, maior 
•emcerimonia. Ainda anim os nossos collegas da grande )m­

prensa seria, confusêmol- o, são muito mais fortes do que n6a: 

i acharam- lhe todos os mesmos defeitos-e mais um: o de te r um 
balcãoproduct1vo. 

E' uma inatitui~ão util a das Publicaç&.<s a Pedido. São o res­

piradouro de muita fraquezaopprimida;são o castigo de muitas 
i nfaroiaa grandes e pequenu; são:,. satyra feriou.a muitas vai~ 

dades tolas. São ute is, são necenarias. Mas igualmente são o 

pasquim infamante e calu mnioso em que o despeitado, O in,·e­

j0$0, o cobarde, atasolham a reputação do pro1imo, sem se ar­

ri aca rem a ir passar uns tantos mezesna cadêa, ou a t ravar co­

nhecimento com alguma bôa e solida canua da lndia. Precisam, 

p~is, de correct ivo. 
Ura , as taes Publicações a Pedido tanto apparecem no JORNAi, 

como no DuRTO, na RBYORJ,fA como na ÜAiRTA. O mesmo GLono, 

puro e immaculado, as admitte. E todos, JORNAL, GLono e o ... -

ZBTA , RBFOR>IA , D1.<RlO e APOSTOLO-tomaram elles mais. 
Nito ha portanto nada mu.is comico do que 11, ,·irtuosa ind i­

guaçãocomqueosjornaes quasi todos arremetteram contra«a 
folhaque,•endeas suas columnasá di/Tamaçfo • . 

Em mais de um d'esaes paladinos do desinteresse, daahnega­

ção e da dignidadd do « sacerdocio daimpren1a• fo i lida 11, 

btwma-dicha a este seu criado, em descomposturas das mais de•­

bragadas. Pois quanJo o dito seu criado ria a bom rir, calcu­

lando o enfurecimento cm que devia ter estado o nobre artieu­

liata, roa! podia pen aar que alguns annos maia tarde havia de 
tornararir,veudo tãocheiosdenobre indignidade- querod i­

zer: indignação--0, mesmos jornaes em que se espanejavam u 
refer idas ,arabanda$. 

No emtanto,tirandooGi.oeoqne sefo1 sangrando em saude,e 

a Ü.UET" que n/ío abriu hico, os outros atiraram- aeáquestão 

Mmo quem não tem consciencia-ou não tem mãos para metter 

:~!:8
~F~0::::oa::ar:::to~::::t:c::.,i:::a m:~ffe::n:::r::r:: li 

d11,m tão tortos como elle, e âs vezes ma1s, ~ue acceitam o que 

elle engeitou. Por conseguinte,endireite-se o JORNAL, e endi. 

reitero-se os outr<">B. Senão, ,·endo-os tão santinho.,,não terei re ­

medio sen:to pedir ao AronoLo que os cauonise. E en não que­

ro pedir isso ao APOSTOLO, porque o mais que poderei obter é al­

gum a pedido-ed itor ial. 

Pd . SOUTO. 

CF.rA lSTS O :I::-::1" R LlSSE 

Mixtode tre,·ae luz-tristezas de BeUini, 

Blasphemias de hluaset, sonbos de Lamartine! 

Resignação cruel! e o amor ~m plena aurora . . . 

- Alma que o céu amima e 11, du\'ida devora! 

Foi de noite, talvez- se a noite é dos amanteal. .. 
Voejas·am peloarsuspirosdelira,,tes . . • 

E do sereno azul adoida !na hauri11, 

O pollen dos rosMs n'um beijo de poesia. 

Um roniinol,de certo, em languida toada 

Rasgava do silencio a tunica pesada . 

Ardia no ambiente a febre dos desejos 

- O incend io sensual dos sonhos e dosbeijoa! 

Era o encanto da noite-amãecariciosal 

Lyra que ri e chora, a lma que soffre e goza! 

Soluça,·a Dasombra,em límpida cascata, 

Dos murmurios daagua1'.rustica vo!ata . 

E os lúbricos jasmins abriam- se em perfumes 

Aos oseulos de cima, os amorosos lumes. 

Treva.-a-sc, talvez, nodaroseiod'El/.a 
O unto resp lendor da ,·el ha am iga estrella ! 

Era Yel- os,os dois-umpardero!asmansa,! 
Negro duo feliz de tristes esperanças, 

E/la-primeiro amor!- o ingenuo enthusiu.stal 

Formosura. ideal! e pura! e meiga! e casta! 

Elk-Rolla sombrio-a pbantasia ardente! 

Sph ynge eterno!-abutre e pomba, athen e crente . . . 

Sentiu-se desbtoch:>.r a rosa dos delirios, 

E a harmoni:,. fera! das lagr imasdos lyrios . , , 

No azul ,·elou afa.ce alua- a branca Opbelial 

- Ficou a escuridão e apallidacamelia . . . 

O amor é sempre o mesmo-alfombra! e céu! e abysmo! ... 

Perdoem a !amuria ao v,Jho romantismo . 

STENIO• 

======= ============ ====='======'I 



O ~10SQUI1'0 - AoosTO 12 l::ít: 

Aulhographos do ,Mosquito, 

Tenho e1cri pto pamo thea.t ro, pa ra as folhuuty rica, , 

pua u fo lhu 1eriu: (:()111 idero- m" um Jittuato de pr imeira 

ordem e o meu nculo btm dueri:,. chamar- u o aeculo d'Au-

gUBtO 
l>J< CuTRO. 

O Noque6ab,olvido pelo voto de Minerva, póde cabar- ae 

deter cooaeguidoum voto 
S ALVADO R. 

Muito• deputadOll tem 1ido accuu.doa de ,·enderem o , eu 
voto, maa nunca ninguem dine que Lobo comeue 

E m coucioncia,16 para um povo de carneiro, poderia ser­

vir um governooomoo.actual, eo de meu pa i, tahe• 

P AB.ANll08 

Jli f1,1i mini1tro: ag~ra faço preceder ene titulo de um ex 

No J or"llal do ComnwrcW cada qua.1 , uma caj>ocidodt, mas 
eu creioqueaou umadu maia fortu 

T ORRBI 

Nii.o faço parte doa lihe rau da de1compoatura : por meu 

gosto pNaidi ria tempre á diacun:ío a maior calma., um comple-

to 1ocego 
0 CTAVIAS0 

Os polilico1 duapootM\01 nu 1uu pNteot,õ~, quando que-

N m deu.bafar eha.mam o i mp8fador 

E sl.á coofor me o, origioaea 
GOSZ.\OA 

Boe. 

F ABULA J:NS T AN"TAJ:-;J'"EA. 

OJ' ILllOOJ<CAltLOSlolAI\TJ<L,RBIDOSrRA>ICOI 

Foi fi lho revoltoso e mau Pepi110- o.Br1ve 

por eo:lucal-o mal o pae, quanllomenino. 

De pequenino 

ntorceop<1pino. 

Sti oaetoaddicional da miohacon1tituiç:lome outborgaue 
H me1ma1 faculdadu que ao, pN1identu de província. o que 
eu agora fa1iaeraaeguirou1mplo(lovie1- reidaPraiaGrande, 
e addia r 01 Salpico,, da me.ma íórma que S. E:i:c. addiou para 
!2de 0 ulubroa abilrtura da 1allhlhade Nictheroy. 

E porque, puaodia.!2.emqueaignjadontadooelebra a 
gloria immeou. da Sra Santa Maria Salomé r Seri i ntenção 
do Sr P uno Luu. entregar 6. irmã e eníermeira do defunto La­
.aro, o padroado d 'aquella celebre a11embléa, onde brilha L1:,io 
DA CO!!TA e di l (lllfa raio, deeloquencia Fi>.RRAt- 'fRISTA- BOTÕU' 

O Sr P i,no Lo•" é capai de tudo- muito mais ago ra , qua 
comproupa r:i, a proviucia , acasaonde ospre1identu têm o aeu 
quarto de dormir, . • fóra das li;raa don pediente. 

1 

An im, poi1, teremo1 d6 panar maia euea dois nw•e• , em 
a.quella lle rnarda auembléa, onde tru duúa1de typo, no, fa.-

l 
,om ""'\" d, , ;,,, <om,odo-u ,o".' ''· R"""'"· po, em , o 
r<,cuno de 1.; r com anençlo. emqua11to npe ra.mo, , a /~~i..e pour 
r~ri.111r,queoGLOBO))llblicaá11ah1da1do1paquet ... . 

Se o GLoso, como tudo me faz crêr. 1em a pe ito fne r-ae hl r 
pe laEuropacivilitada, tenhapae ieoei!l,Hereva&1 uasre, i1ta1 
emíra11ce1-fraocezeo/[0Qmport11gun-tr"duz ido. Se, ooemta.n­
to . a., ,uu ambiçõ•• u:'lo vão além de Oakar, n 'ene ca.so refile il 
ai t,-u joli, co.marode. 

O que é de 11111 , mar é que n·e~~·a re,·i1Í1, onde se falia. de tan- ) 
tas cousa,, se não diga que n'ute mez d, Agosto , que ru (lll rl8 

: : ~=:~~~:.· :o':\: ::l~u:·::~::t b~:::~·o~~eh:i:,,;;i:•j~:::; 1 

nem eh:\. a noi te . O q u6 no, d:I. 01,erança d<l ficarmos aeeeo, como 
bolachu ame ricauiu a.pena.a ao inverno te 1ncceder a prima~era. . 
Quanto aoettio, como j:I. todo, e1taremo1 morto, de pute, sede 
e ouiras de~graça, , aeremo1 im,i,1e,·.1do1 g rM ui tamente, o que 
ainda terá uma vantagem- fazer raln.r-1eo APOSTOLO 

Por fa!lar em morLH 6 defu1;t~1 occo rre- me que ha defunto, 
mui todesavergonhado1. 

Umd'elles, que por 1ignal 1e chamava CAso,uo, foi ha d ias 
a.o T huouro e metteu-H em trneo.to1 mil réit, que não lhes 
achou uem uma espinha. P .. ra um homem que em vida foi oo­
lulll1.1rio de> p.ilria e dau pelo nome de c .. so100, ,a.mo, lá, o tal 
mortomo1trot1 ter b~ID ,uo. 

Nas 1uas relat,õn comuo,co. o Tbe1ouro ru- 001 !antas parti . 
das , préga-no1 tanta.a ma.ua.daa. queaed6 \'el em quando oão 
levasse um cuolo de treuo.101 mil réi,, ou mumo de dn mi1 , 
con tos, não hauriaju,t iça d i ~ina. lia. po~m muito quem u n:io 
quei ra coou11cer, e diga que te o Theaouro atteode tão llem 
ao, doa.dos, ha no1 ur,idorn do Eotado ainda. vivo•, muilo1 
que eatão morlos-por verem a ~r &01 atraza.do1. 

" ' E1ta1 cousa, , relat iu, ao 1ystem& de pagamentos do Theso11• 

:n~: ;i::ib:~.i-::~~uh:,:::: :ª;, :fll~~:n::,m;::ea:;:i::e:~~~ 1 

miulo de doutore, em direito. Por iuo, 01 Deuses immortaes 
meguarJem 6 preser vem de u1urp1r a.a attribuições do SR. Co- I 
TBOJPJ<, ou me1modo Sn. ll10 Brusco . Sen1o,eracapaz de lhea 
lembrar que eiigindo Jo1 pe1uiouados do T huouro uma. 1imples 

1 
certidão de vida, estava ddHc11ltada, senlo to lhida, a fraude· 
Qt1aodo e11 fllr doutor . hei de lhu diz~r iuo. Ci tomo nota .... 

. . . ao pé do precioso m em.•m:~a romaria que a., velhas fidal . ! 
gas de Portugal eatavam em voperaa de ru,r b aguas de 
Lourdes. 

E t1 IOU in •apa.z de •ombar do p1qui/11 dt gok& do, PACIIHCOS, 
da.a roellaa do, C.\8TR011 e do bam,o CM pinchar do, LArõ•s: mas 
a tal e1hibiç!loda1 herJeiras das hinoric:i.a SASCIIAS e URRA­
c .. 1. deve aerumacou,amuito paran lbe deitar c, mphorae 
.,aioert . 

Safa! quecheirode mofo! 

E já que eatou com a m!lo nu rea ioas 'aromaticas. dei -
1em-me queimar um eacrópulo de iocen10 em honra. e louvor de 

mest re JoÁo Cusu,u. elnadol\ dignitaria.da Rosa. pelos 1eu11 1 
relevantes 1erviço1á1letru nacionaeaeaoEttado. 

JoÁo º" rto, .. CKssuRA é aempu a gloria do Con1ervatorio 
e a ftôr do Coo.tencio10 do Thuouro. E mai1 não diu~. 

Quüs 1erão, ent:Io, a, tau letra, e o ta.! E,tado 1 
Só , e fo rem a, kh°'"' do T h.u ouro 6 o Esiaà.-0 de S. JonoR. 

""· li T yp. Fluminense. Evai.riato da Veiga n. 5. 
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